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ABAIXO A neacca'oz

VIVA_ _A_ LIBERDADE!

 

Aveirenses, vós todos que Veneraes a memoria de José Estarão, que vales n'elle a

gloria desta ter a, 01m as suas palavras, arame-as, respeitam-as, cumprras.

Só assim poderem mostrar 0 vosso amor pelo seu nome.

-0 que eu pergunto aos srs. ministros é se julgam as ir- ' professamos, chama-lhes j

!nils da car-idade uma instituição necessaria, acceitavcl, sem

perigos para n governação do estado; se se póde admitiir nas

circunntuncias em que está, sem oiii-,usa do nosso pundonor na-

cional, sem sujeição dos poderes do estado; se querem, se não

'querem esta instituição; se teem ou não teem a coragem dos

grandes ministros do imperador para dizer n'um relatorio luci-

_disnimo, que se lôu perante a Europa sem nos fnZer Vergonha:

Lts ordens rellglosas não servem para nada.

'estão caducus, não as queremos»

As leisl. . . M ns estas leis não são só para serem inter-

pretadas por jnrisoonsnltos, são para serem sentidas por todos

os homens publicos. (Muitos apoiados.) Estas leis gemem, estas

leis \clama-iu, estas leis bradam, estas leis cheiram a polvora,

estas leis eseorrem sangue de uma lncta fratricida, não parla-

mnntar; nas luctas parlamentares nunca ha sangue oscorrido;

into muitas vezes exaltado pela raiva ou congelado pelo des

peito. Estas leis iiscmo-las nós, batemo-noa por elias_ sanccio-

siamo las debaixo da bandeira que arvorámos. Estas leis leva-

ram -ae throno a dynastia da. senhora D. Maria Il, que teve

sempre um instincto tinissimo, inslinoto feminino, dos princi-

pios sobre que repousava a sua dynastia; porque nunca capitulou

dentro da esphera do pod-er e das sympathias, com estas invasões

-torratciras doinliuencias eeelesiasticns, que para mim são suspei-

\as de serem oontrarins no governo representativo¡

Estas leis, est-es principios, e outros de somenos impor-

tancia, recai-dava o presidente do conselho de ministros à mes-

lllit soberana, quando n'nma representação disse áquelln senho-

ra: .Response os direitos constitucionaes, per segurança ines-

mo do vosso throum; ameaça que hoje se estranharia muito

que se posesse na bocoa do sr. Quadros. E essa representação

-ora d'un¡ meeting, de que era presidente o mesmo sr. presidente

'do conselho c de que cu fui um indignoorador. E no lim de tndo

disse me que o partido progressista praticar-a um facto eminen-

temente constitucional, digno de ser imitado cm todos os paizes

onde existia systema representativo. Entramos pois n'este ca-

minhe, porque elitrmnos no caminho constitucional, respeitamos

estas luis, _parque vivemos por elias; são as nossas leis, são o

nouso'cora'çño, sito a nossa vida, são a nossa historia.

A Sr. presidente, estamos a 9 de julho, (o 1,“ discurso con-

tra as irmãs da caridade, de que estamos cxtrahindo estes pe-

riodos, foi pronunciado em 9 de julho de 1861) faz hoje mesmo

vinte e novo snuos que com essas leis no pensamento cntrámos

Iate mil jM'tichiidOB. neto mil exputriados, n'uma cidade que

tinha mais do que nos essas luis no pensamento. porque tl-

nha visto n'essas congregações religiosas os

lnstlgadows c conselheiros d-*ulna tyraunia

nefanda; porque tinha visto snhir d'cssns casas on corpora-

ções religiosas eohortes dc testemunhas falsas. que

tinham ldo aos lrlbunaes levantar com os pro-

cessos jndlciaes os patlbulos de onde deviam

rahlr as cabeças d'aquclles que elias tinham

marcado como inícstos ao Seu predomluio.

(Apoiados.) E quem mo diria que em uma assembleia onde

Vejo alvo ar ainda tantas cabeças que tinham este mesmo pen~

aumento, onde vejo (exatos braços que em sua deh-za se levan-

taram, se haviam de esquecer os perigo:: por que passamos e o

sangue que então se derramonl (Muitas votes: Não esqueceu.

oito esqueceu.) Bem; estimo bastante ouvir a mmil'fe-staçño da

maioria; mas não basta isso, é_ preciso que nas convençanms de

que não podemos salvar Os objectos que Vrum-amos se ndo re-

unirmos todas as nossas forças constitucionans n nmrncs para

úcsíazcrmos e eonlrariarmos as intrigas e om-

bustes pelas qnaes se quer rcpór outra' Vez' no

seu throno e predominio estas instituioõos que

nos combatentes, destrnlmos e desitzemos:

(Apoiados )

.Sr. (presidente, isto não é questão de irmãs da Caridade. estilo

engana os, é mais alguma cousa, é a quostão das ordens

religiosas; (Apoiados) é a sua elevação no estado primitivo.

U fanatismo religioso querendo por mudo d'cduençâo u su-n

modo desviar os nossos filhos dos principios e doutrinas que

lhes ospiriiuaes? Filhos espiritn'aes ll

Como sc ou admittisse que algum tilho meu fosse till-io do cspi›

rito de ninguem. (Risada

e é necessario que não haja flexibilidade nenhuma do espirito

para a poder 'tratar convonicntemen'to. (Apoiadoa.) Com que

arrogancía diz nm padre“. (Men filho, 'lilho espiritual, tilho dc

Deus e dc mim, iilho do meu espirito !o Filho de Deus e da

religião, sim senhor; filho de Vousa senhoriá, de vossa reveren-

dissima, dc vossa ciniuencia on de você, 'que 'ousa ir adcnnte e

entrar no limiar moral da minha porta. não senhor. (Riso.)

Sou inimigo das irmãs da Caridade, porque ns considero

como um ataque ao principio de familia; (Apoiados) c a ouri-

dade attrihnida a uma certa instituição_ com o picdoso lim dc

educar as creanças 'e tratar dos enfermos nos dim-rentes paises

da terra. é uma. malícia ostentosa feita em nome de Deus. Este

cosmopolismo não me part-ce necessm'io_ uma util. Um pao des-

vi-lado, no ultimo quartel da vida on no vigor 'da vdade, que

tem todas as suas esperanças om que seus filhos, ou filhas print

cipalumnto, ¡si-jam o seu futuro, vô. que as faces se lhes v5.0 des-

corando, vê que a fronte se lhes inclina para s. tvi-ra, v6~lhe n

tristeza no rosto e inquire a, interpretando pOr algum desre-

gramento do coração essa tristi-'zai «Que tendes, filha, que mal

vos preoccnpa o espirito?› ¡Ni-nham, meu para, falou-me Duna,

o, a Deus entreguei a minha vontade o cspiiito que deviam ser

vossos, (Apoiados) Sou de Deus, que me f--z uma lima nas niños

dos sous obreiros. como se vós não i'ossnis 'o nu-llror obreiro;

sou de Dons o vou em nome de Deus correr unindo, para. limm-

as aspereens de i'tlslicidade, ,ensinando os ignorantes e soueor-

rer os que som-mn, Velando junto ao leito dos enfermos.) E o

pae ha dc (lt'lXil'lll ir? Em nome de Dons. não. j _ V

Eis como esses padres tratam de util'alilr

os 'corações d'essas lnnocentes virgens. Foi

tambem em nome da religião que a inqulsl año

levantava com mão lmpcnitente essas foguei-

ras queimando as suas vlcllmas, o não só as suas

victimas, mas até os santos instrumentos da doutrina dc lions,

os proprios livros da sua santa lei. (Apoiar/os." Vozes : -Muito

bem.) Não se queima so queimando as carnes. car-

bonlsaudo os ossos: quelma-so apariando do co-

ração. desfazendo o levando para longiqzlas pa-

ragens o que elle tem de mais caro. (Apoiados.)

Respeito os actos religiosos de S. Vicente de Paulo; mas a r

camara não pódc estranhar que cn empenho todas as minhas

forças, que recorra a todos os meios, que empri-gne a minha

razão e intelligcncia para combater esta doutrina, que julgo

pci-niciOsa ao socvgo das familias. .l camara já sahc que

sou adversas-lo jurado d'cstas instituições.

A virtude da mulher é a modestia e o renato, junto de

seus paes e debaixo das vistas da sua familia.

O padre Vieira, falando dos govu-rnadoros do Ultramar,

que já. n'esse tempo iam encher-se de riquezas nas nossas pos-

sessõns, comparava-os com as nuvens (não sc¡ se a figura phi-

losophica é bl'lll cabida) que vão cncherae ao mar, e que nic-

Vando-so no firmamento vão despojarsn ein longiqnas regiões.

«Vinde cá, dizia elle, nuvens ingratas, que viesti's encher vos

aqui, e que lcvncs o frncto que collmstes para longiqnas previu.

cias.: Digo tambem 0 mesmo. Virgem bella, que, educada de-

baixo dns vistas do vosso pac, creia para clic o seu ullivio, a

sua esperança, o sm¡ contentamento c a sua congregação ruli-

giosu, para que idos levar tão longa o fracto doa exemplos

paternos? Vozes: ~Mnit0 bem, muito hmn.

Acho desnccossariu a instituição. Pois ha (le ir uma irmã

da caridade transportada em vapor, em caminho de farm, para

acudir aonde? Aonde está essa ti-rra privilegiada dr ¡null-s e

do. t'lOPllçtls? Aonde não lia @entre a tratar, crranças para

instruir on velhos que pri-.ciscm de ser consoladns? Para qllc

é esta organiSnçño como a de um grande CXN'cllO; esta obe-

diencin :is ordens dos snprriores; estas umrúlms constantes para

mao direita nao saiba 'o que as. a esquerda, para que e entlto

decorar a Cabeça das suas saoerdotisns com nm certo ornato, e'

gov-ala) A questão 'é I@grain c (clicada, cingir-lhes o corpo com uma Certa e determinada fazenda, pro

chamado, i'vstejnudo c assignaI-ando assim a caridade? (.l poiddos.)

Vozes z-\Ini to bem.

_ En queria que a caridade, podendo ser, fosse invisivel; e

as irmãs da caridade teriam redobrada as suas virtudes se se'

vissem as suas obras, sem nunca se saberem os nomes, ou ao'

apontareni as pessoas que as praticaVam. A mulher sobretudü

da alta classe_ que vae com os pes mimosos cesteando as

portas menos abertas ii. limpeza até che-gm' ao leito do pobre. equñ'

ahi vae com a ignorancia da sua propria familia, envergonhan¡

do se da sua propria virtude, mas sempre fiel nos sous senti-

mentos, lcmbrandose dos soii'rimentos dos seus similhantrsj

essa mnilher e mais cllrlslã, mais senhora e'

Mais nobre que as irmãs da Caridade. A mulher'

00m uma caridade verdadeira_ sobra-tudo a mulhvr de num alii¡

gerarcliia, que ajoelliaperante o leito do mais intimo, querenth

praticar a caridade, não ha do estar a. vônse ao espelho das"

suas grandezas, nem recordar se dos drgraus do seu palacio:

ha de esquacrr-se de tudo isto, n lembrar sc unicamente que

está debaixo da mão de Dons e _junto do povo que nasceu do

pó, como ella o como todos os grandes¡ Esta é a verdadeira

Caridade. _

A eai-idade, para mim, deve scr line_ espontanen (Apoia-

dos) instinctiva, lino do toda a suspeita de vaidades humanas.

A caridade não aduiitte recompensa. nem galardão, ucm men-

ção. A caridade esta toda duntro do coraçao do homem o da

mulher; o homem Caridoso envergonha-se de que sejam citadas

as suas noções virtuosasi

A caridade t uma poesia do ceraçllo e não admitia re-

gras; é como a poesia do sentimento qnn so lhc porn-rain ao lado

os pri-celtas du Horacio, e as tres unidade-s do Ariston-les, perú

don-se o esforço, l'ugin o estímulo, morreu o gnuio; o a cai-idas

de é uma arvore innnensa quo Cobre a humanidmle toda, e que'

depois que foi regada com a sangue (lu Christo cresce souiprn

na oxtcnsiio do desenvolviun-ulo do genero humano; esta curi-

dadn vala muito mais qn» os bosquctos rocnrtudou que só phili'lll

dar sombra :ia pessoas mimosas que os cultivam. mas que não-

podmn dar lal'g'a sombra a toda. a lnnnanidadu que soli'rc¡

@Mamma-Vozes: Muito bom.)

As irmãs da caridade nasceram n'nma rpOCa de brtlte'zd-

e de Sentimentos menos dignos e menos apurados de humanida-

de; (xljlüñltlüs) hoje diz sc que a civdisaçño modr-rna tem coro"

roinpid.) m costumes: pois eu gosto niuiio mais da

corrupção (Testes tempos d'ngora. do que das

virtudes do tempo passado¡ (.-lpuiudosj Eu csperd'

muito mais d'cstcs principios, que sc dizem subversivos da mo-

ralidade humana, do que espero d'nqunllrs que então predomina-

vam n'umas certas classes quo se assunhnrmivam das consciencia!!

julgando que eram cousa sua (Apoiados) o tamlimn dos bens

que pOssuiain_ julgando que lhes portonciunu (Apoiados) O seu.

limcntr) nacional de caridade ó ixioxgotawàl entre nós, (Apoia:

dos) esta ?Sltllhilt'clflo rm todas as classos e em todas na locali-

dades, (.-lj'HHi/ltlüs) por todos os modos e ninnvlras, e nlin quai*

que haja num corporação especial para. este fim (Apoiados) e Ú

pl'ccíao qm" a não haja para que não rsnmrrça (Isac sentida-nto

com distincçõt-s dadas a uma classe que a não moreno, ni-m t3

digna do. galardão, pm'qu toi t-aritativa.

llnm mulher com quatro lilhns qu“ choram do fonte_ que dis.-

lI'ilHIc, npc-zur d'issn_ uni-indu dn sun tempo, do son carinho e dd

seu pão com uma visiulm duszrnçadn_ não _gosta (ln ditliereuça

que se faz da sua class"y qui- e dirigida pulo smtinwuto natural

de ln-nciiconcin, quando vô nina outra abaslada, hnnradn, clo-

,QL-iria, correndo de' varrnngem, pregoando a caridade. (Apoia:

dos.) l'ln não participo d'rsscs preconceitos c reparos que se

l fazem, porque a caridade sc exerce de carruagem. mas é' preci:

a Ann-rica; da America para a Africa e da Africa para a En- ao que quam assim a exerce se lembre, não do grande salto que

ropa? Se isto sn não citaase era bom. Mas tudo sc cila, tudo

sc subi', tudo se reproduz no parlamento, tudo sn ¡escreva- nos

l ici'naes.

,don para descer da carrnagr m_ e entrar na casa do pobrñ, Nida

-ilo salto que dvu para aulnr a ella, porque a sua posição ll!“

Se Deus quer que a caridade soja tão aoenlta, que a trouxe o dever de scecorrsr os_ (leaValidom
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lllNiESlllÇll BLEHICAL

Aifronta aos liberans de todo

 

0 paiz o, especialantie, aos libraries

de Aveiro

A IMMACULADA CONCEIÇÃO

 

O anniversario do dogma da ¡montra/mia. (,'om'eíção é o an-

niversario do periodo mais reaoeionario, em politica e. em religião,

que a Europa atravessou desde a queda da primeira republie:

franeeza.

Os liherae-s deveriam ver isso, e não veem! Deveriam reparar

attentaniente nos propositos dos rmiet-ionarios, e notar que não e

nmn simples l'esta religiosa que elles teem em vista, a. emnnn-mo-

ração d'uma data meramente espiritual, mas sim, e nuizamente,

soleinnimir um periodo de profunda riaeeào religiosa e politira,

deixando assim hein patentes as suas eternas aspirações de despo-

tismo, de tyrannia, de jugo das Const-ieneias, de. dominação uni-

versal.

Não olham para isto, os iibe. 'aesl Não veem isto, os republi-

canos, enjoa orgãos _jornalísticos eonservam, em parte, o mais ri-

goroso silencio sobre os manejos dos reaeeionarios portuguezes,

como se se tratasse da coisa mais inoti'ensiva e mais indíl'i'erente

do mundo!

Que ineonseieneia! E que ignoram-iai

 

_o V _ .

 

sito d_- :iliirmaçào de priueipios oil'ensivos para. a liberdade. Não.

Pelo eontrario. t) dogma da [montra/nda (Ji/traição, que se não du_

*ve eont'undir, eomo ha dias observava muito bem U Ueba-fe, com o

 

'da liryimlmlo de. .Varia, nao é um acto puramente espiritual. Dri-i

baixo d'esse ponto de vista foi discutido muitas vezes, e mal aceei-

te, por alguns dos proprios padres. li'estoja-lo, não é festejar uma

aspiração de erentes. E, festejar uma aspiração politica. Aspiração

de dominio. de absxu'pção, de dominação, de tyrannia, de t'yrannia

'do pensamento, de i_\'t'ítllllitt da enmseiemia, de t_v 'annia papal.

C' a politica odiosa de Pio IX, eomojustamente, ainda, obser-

'ava 1') Del/ore, t': essa politica reneeionaria que. Pio X, José, Sarto,

wtenta, ntwamente, resuseitar, impor, executar, que os reaeeionarios

eonsagrani, que os reaeciouarios applaudem, que os reaceimiarios

festejam.

lieiviudieanse o jugo da. razão. Eis tudo.

A virgem é um pretexto.

, essa politica despontar, essa politica. de força, essa. politica

de papa-rei, que. dominou a França :is vezes contra a propria von-

tade. do imperador. lÍma on out 'a vez o fruscurio das 'l'ulherias

tentou libertar-se d'ella. Dehalde. i) ultramontzmisnn› tinha guar-

da a 'ançadiu e poderosa, dentro da. praça. E'a a imperatriz, a

proferroru dos' bis/_m5, como lhe chamavam.

(i inmerador tinha-se. apoiado no clero eomo elemento de se-

gurau ;a para um regina-n ahs'oluto, immoravei, indiguo, da atten-

tados permanentes ao direito e. :'i, justiça. Houve instantes, todavia,

em que o jugo lhe. _pareceu pesado. Nunca d'elle, porem, se liber-

tou. E part isso roncorreu poderosamente a. impe 'atriz

A imperatriz, a imperatriz! A rlevota imperatriz! A diseipula

do Sorri? (teu/u' .-1 profertom dos Msyos!

n
4

J

toria.

n _ ~ _ ' r A

vedes quando todos os outros estao fartos, Ja, de as ver, lemhrae-

mssividade da vossa iirnoraneia, t ue a reaeeao relio'iosa e )oliti-_ t h 0 b

*a se intiltrou a pouco e. pouco, protumlamente, no mgamsmo na-

 

t) periodo do dogma da Ínnmwulwln (.Í'tnzreição foi represenr

tado, no espiritual, por l'io IX, o feroz nltranwntano, o homem da*

Íigfi'I//ibt'litlml/g o homem do b'j//Íu/ms. este supremo attentado

oonseieneia humana. 1'), no temporal, pelo_/i'u.-er_(rm das Tnlherias,

o assassiim do dois de dezembro, o brutal imheeil que, depois de

cal :ar aos pés a liberdade c o direito, arrastou a 1" 'ança á igno-

lninia de. sedan.

Reinava em l'lespanha Izabel II, sanguinaria e dissoluta. (à)

predomínio politico da Europa estava, porém, nas mãos do Na-

cional.

As vossas resptmsahilidades são tremendas.

Alerta, alerta!

:Vs armas cont 'a a reaeção!

~›-« _W-

ENGIÂNOU-SE
nhum. Parece

por excepção l

que nasceram aqui

Quando o governo quiz guerrear

José Estevão ti má com, r-neontron

 

poleiio III, o satyro impudieo, que synthotisa toda. uma, epoeha

de crimes e tzorpezas.

Entre o papa e. o imperador dos franeezes, que, de mãos da-

das, ntt'rontaram espantosameiito a cruise-.ieneia universal, zomhan-

do da justiça e esearneeemlo a verdade, existia o mais intimo ef

perfeito aecinrdo. Luiz Vouillot, o tilho mais querido de Roma, oi

mais anotorisado e. legítimo representante do Sto/uno Proof/im),

deantc do quai, por ordem da Santa Se', se eurvava. humilhado e,

vencido, o proprio alto clero (le. Fratura: , com homens a frente taes.,

(501110 Sihour, (ia'ruihe 't e Dupanloup, chamava a Napoleão Ill es-

pirito verdadeiramentegrande. L'orrlmleíru”Lente liberal, (“Fi'drtflül'i'th

'me/!fa raul. Os (':ttholicos deviam-lhe não só apoio naus ¡Won/teri-

mento. O seu governo e'a pa'a elles_um dom, ([IL proritlwnriu. A¡

¡n-'orídcncirz @twiou-o para (lotar a bordo do ubysnzo a França o, a,

Egrejtz.

'Paes e'am as palavras dirigidas por Luiz \'eliillot, o rien-l

¡Ml/Ill, ao assassino do dois de. dezembro. ao despota repugnante,

ao traidor, ao algoz dos liberaes e. dos republicanos. À'quelle que.

os bispos reeebiam, quando, ao percorrer a. França, ent 'ava

nas suas dioeeses, com os gritos elaInoroSos, ei¡thusiastieamentel

c(_›rrcsp:nldidos por todo o clero, de: Vim o .Wl/ÍYHIUI' (lu, sociedade!

isto são far-tos historieos, que ninguem desmente.

t) dogma da Íntmruudmlrt (finu'eíção t'oi proelainado :t 8 de de-

zemhro de 1854, (”punido o Unit-err, folha de Veuillot, verdadeiro

orgão do Vaticano, reclamava a restou-rriçâo do Ínrptisiçr'zn, exaltava

o mrn'fir'íuio do Saint-H¡rt/telemy e a rural/orgão do edito rln rima/es.

Nem sequer foi proelamado n'nm eoneilio eeinnenieo. O papa re-

uniu em Roma um grupo de bispos doeeis, e impoz o dogma com

a. sua. (ulcloritladu poltfyíi'tnl.

Alguns padres protestaram. Dizianse que. um d'elles-mas não

temos agora elementos para o aliirmar-t'ora o bispo de Vizeu,

Alves Martins, que, no emtanto, se fosse vivo_isto não ternos nos

duvida alguma em o añirmar, nem ninguem que. o eouheceu-cor~

reriaeom uma 'assoira a oleriealha insrdcnte, e inn'nidente, que

está explorando, e doshonrando, a :apital da Beira Alta. (i) abha-

de, Laborde de Lectoure., esse. foi a Roma, para depor o seu pro-

testo aos pás do proprio Santo Podre. Preso e revistado, foi ex-

pulso da cid/ola vlw-mr em vinte e quatro horas.

A prmdamação do dog-111a foi recebida em França com festas

delirantes. O imperador, não contente de haver subscripto para cl-

las, do seu bolsinha particular, (sie) com quantias enormes, mandou

fundir parte dos canhões tomadrm em Sehastopol para construir

(com (alles, alim de ser eolloeadzt no roehedo de (iorneille, a_ estatua

eolossal de Notre-Dame du Pay, mais alta que a de S. Carlos

Horromen no lago Maior, que os' antigos eolossos do Formn, de

Nero e, liioúleeiaiio. tao alta que ¡erussn of!? 17s nrlrmzs o ¡orientou/m

brilhou/0, ¡ln- ¡IÍÍírmça entre o importo e. (1 Eqrrju.

(is rear-.eionarios pifn'tugmimes não eo¡nmenmram, pois, outra,

vez o dizemos, uma data espiritual, um acto do culto eatholieo sem i

signitieaçào politica, uma festa de. crentes que. não envolva propo-

  

0 Donate, referindo-sei á. proje-

etada manifestação dos elerieues

em Aveiro, diz que o papel Cum

[Nf-171) das Províncias foi em tempos

um org/Yo da opinião liberal uretra-use,

. eomo tal, um dos mais eat/tn-

siristus coopcrrulo-'es da consagração

falto em 188!) á memoria de .fará Ei;-

teoria.

Engauou-ae.

Esse papel, cujos directores e.

inspiradores i'oram os' intronluetmes

viva opposição em muitos homens

do fora do terra, que, tinhum pelo

grande, orador Verdadeiro eulto. Em

AVeiro Cnoontron todas as t'aeilida-

des. Achou homens para tudo. Ein-

tim. as influencias Zoom: não conso-

¡guiram arranjar mais do quo 131

votos. em toda a eidado, a favor

do grande tribuno.

Que. mais é pri-:riso dizer-se?

So não tosse Ílhavo, e., sohretilr

9

 

Liberaes portnguezes, liberaes portugnezes, apprendei nahis?

E vos, repul›lieam›s, que não vôdes as coisas, ou que só as;

vos, a temor), de que foi á sombra da vossa inditt'erempi, da vossa?

*Cartas tl'Alg'ureS
l

  

l 29 DE JULHO.

U Debate troca. com razão, dc

um jornal mouarrliico que. a proposi~

to dos artigos [illi)ilt'íitiUS na impren-

sa republicana Sobre a lnllniiripalisa-

ção dos serviços de viação, 4: outros,

idiz quo as folhas demonralicas andam

agora a entreter os leitores rom as

ultimas non/dades do estrangeiro.

Feliz ignorancia ! diz I.) Del/uh'.

Feliz não sei. Para o puiz e uma

,grande infelicidade.

l Em seguida, U Debate mostra em

'mo isso e coisa Velha, mesmo eul

Portugal.

Na verdade. Pois h:: quantos :in-

nos temos nos. por exemplo. tillhoâ

muníripaes? riu Conheço-ns' ilíl mais

ile 333 muros. “t'StiU que me entendo.

Não so um Lisboa como em outros

muníripios iln paiz.

, Pula rarla (ln lot de 19 dc julho

:de ISBB, foi o governo ;unttorisnilo

“ auxiliar o nstalwleriinu.to de pa-

darias inuuicipnes em Lisboa, Porto,

c outras povoações importantes, con-

:tH'tiClltlUl

' l." I'idlilL'iUS narionaes para n'ol-

D

 

.,.

nr

i

lies se estuliuluccrem us mesmas pa-

darias.

2.° Importação livre do direitos

;das macliinas e utensdios nercssarios

'para a panilieação

Feliznnentc as [aos padarias muui-

'eipaes não foram avante. Fell/.Illt-,ntel

l)'oulra forma oram tros males. Pão

1ainda poor do que esse que, se romu

lpara alii, mais raro e (lr/Tri! muui-

I uipal.

l .-\ municipalisação dos serviços

publicos (e um principio excellento.

(Jointuilo. como já tive uc.;asiào do

iliznr numa il'nstas cartas, publiraila

no Poro (Ir ,irei/'o de 25 do outuln'o

,do anno lindo. em Portugal, n'esta

altura, a avaliar pela experiencia dos

ítallios nnluiripaes, conlmriiln o nosso

:feitio biirm-ratiw. os nosSos lmliitos

de mamlriru. a nossa falta do zelo, o

processo iiuligena de faser com. a

tlieoria, mnilo arreigailu, de que quem

,rouba ao estado e ao ¡punir-.iptu vao

*para o ueo. deverà tlar pessimos re-

isullmlos. .

i ('l muuiriplo de. Lisboa perdeu !SUO

irontos com a eXperinuria dos talhos

'niuniripaus. lã perdeu 500 contos.

›l'ornet:rn.lo apunas~~notesc trem, que

Iesta rirrmnstanria é muito iuiportan-

tc-a t.“ parto da população de Lis-

,liu:i. Sc tivesse lorueritlo todo o pu-

das irmã-5' da raridade no nosso

hospital em 1888', eohriu de inju-

rias, iuezos Seguidos, o ;grande ora-

dor, olnunando-lhe só isto: Discur-

sador medíocre, orador du, Port-w

lhota. hahol de parvoimtdas. traidor.

ronogado, ingrato, pobre do espii

rito, idiota., lazaro ileeoramlt_›-so com

ft palheta do jogral e com o roupão

de guims afim de. encobrir as ulre-

ras do corpo, denuncinnte, menti-

r0so, corrupto, indigno, truño, lui,-

t.ot,e.iro, ealmnniador, earieato, vil-

lão, caracter ignohil. espoonimlm'.

trapaeniro, trivolo, eharro, falsa-

rlo. infame., assasslno c la-

(Irão.

Só isto l

Aehn 0 Debate quo são titulos a

orgão d/t opinião liberal aveireiwe?

Note que lhe chamava todos es-

ses nomes, por entre muitas acen-

sações infamantes, In'ooisaniente

quando o grande orador sustentava

na camara dos deputados a sua

grande, (-ampnnhn contra. as irmãs

da caridade l

Talvez O Debate não saiba que

José Estevão, nas eleições do 1861,

só obtovo 1357 VOLOR em toda a. ci-

dado do Aveiro, sendo estrondo-

samentc derrotado, rl'umu forma

sem precedentes. pelo proprie-

tario do Campeão das Províncias.

Não sairia?

Pois vá, apprenrlendo, que saber

não ocenpa logar.

Foi esse o modo como Aveiro

pagou os serviços loeaes que José

Estevão lhe tinha prestado, e eon-

sagrou 0 enorme talento do gran-

de'orador, o seu grande. civismo,

os extraordinarins serviços quo ao

iilho illustre (Presta terra devia a

causa da. liberdade e da patria.

Aqui nunca medraram e nunca

foram bem tratados senão os insi-

gnificantes. Homens de talento, no-

l

,10, Vagos, '105,', Egtwão não tmn: t›lir.o da capita! é lirito suppi'n' qua

l.n't:.t's›.riilo os foruns-os discursos eon- l“-mh'sse “'"ÍS "e 230000011““dul'úíS.

:.ra. as irmas da caridade. A Vagos¡ Mil-5' li“" “ill"I il“ "Illlliiíidl'ÍU Ino-

se deVem. Foi Vagos. que, n'essoi¡Ii'rt'i|l,':-t't, dirão as folhas ileinorratl-

mma, 0 10m“ ,w parmmgnm_ Eiras. nao sn pode :trancar tanto. por-

eomtudo, José Estevão não tinha

nascido em Vagos. E, eomtudo,

Vagosnão lho devia. coisa. nenhu-

nm.

Aveiro, que. lhe devia tudo.

Aveiro, que fora, sou berço, inju-

riou-o, int'amou-o e derrotou-o.

Derrotou-o na urna. precisamen-

to com o nome. do homem que era.

prinirirdario e. direetor do periodieo

que lho dirigiu as mais revoltantos

nriurias.

E derrotou-o com uma. maioria

esmagadora.

Folizmente Aveiro resgatou essa

nodoa e, oinnprin,- embora. tarde, 0

seu dever de gratidão.

Importa. manter essa. nobre at-

titude e não mais se deixar arras-

tar por insiguiñoantes e especula-

dores ignobeis.

_+_

Ilygino dr, Souza

Falleeou om Lisboa, o sr. dr.

Hygino de, Souza, lonte. da escola.

medir-a, e antigo republieano.

Era nm homem (le talento, que

sempre. so conservou fiel aos princi-

pins republicanos, tendo desempe-

nhado um papel importante no

movimento academico depois do

ultimrrtum.

Foi nm dos fundadores, o redu-

etor principal, do antigo jornal A

Patria

Sentimos a, sua. morte.

tarja-sc a t.“ pagina.

:qui: os republicanos dominaram no

*lIlulllClpln de Lisboa. Justiça :ii-ima

de. tudo. quando não dominaram,

Itivnrmu. n'nin largo perimlo. o ilírelto

de tisralisução. SHUI'U isso nem à

liom falar.

Ora se :1 camara perdeu 5th ron-

tos com os tallios. quanto não perdu-

ria com as padarias. se se tem met-

illit) n'essa avuntura! So quezu não

sabe :is enormes ilillimldmles de. pcs-

soal rom quo lurtam os. imlnslriaes

de, pmlaria. Quem quer saber na es-

Sus cousas ile perto. vao observar.

rumo nos temos ith. A questão do

padarias é. na przilirn, um pouco

ns rlilliril (pin :i questão de tallms.

1
o
.a 

Quer isto dizer que sc deixem

em liln-rilmle os Iuonopolios e os mo-

nopolistas? De. fm'sz neulmma. Nin-

guem poderá concluir isso alas mí-

nlms palavras. Não contesta) mesmo,

repito, ;i excellemtla ilo prinripio da

municipalisação dos serviços publicos.

que. um certos muuiripios exlrangci-

ros tem (lado :xrellente resultado.

Digo apenas que o paiz. paiz de lm-

rocratas, de mandriõcs. (le ineptos,

está muito mal preparado para essas

conquistas economicas. c que Con-

vem estudar o inicio, e não so as

tlieorias. antes de, fazer :illirmações

absolutas.

Estudar o meio e estudar. a sério,

as questões.

Assim, todo o mundo grita. a pro-

posito de pan hal'alo. contra os moa-

geiros, que. São ladrões, ronlra us pa'

,deiros. qmasrio ladrões, contra proje-

lrtados monopolios de Inísriro e. vvotla

lilo pão. contra ¡irojm-lmlos Irmls de

:rubricas de moagem. contra o diabo a

-qualru, e ninguem grita rouíla o

  



 

odioso regimes¡ dos rereaes. que é a

causa capital da carrza do pão.

E' phantastirot

Não ha outro termo. l

lim i

Tirando 0 Ih-Imle, ainda não vi

nenhum, absolutamente mmhnm jor-

nal democratico. im'cstir Cutll o odio-

-sissímm o excepcionalissimo regi-

nien dos eereaes.

Ora como diabo lia-de ser o pão

bando, emuuanto o trigo rustar o

dobro,euuzis,dou¡uc habitual-

mente custa na França e na Altema-

sha, duas das nações mais protcizcio-

:listas da Europa?

Não se perrobu isto?

Eu son inimigo de todos os mono-

potios. .-\rhi detestavcl o munolndio

do pão, acho iiISiUSllthfi o umuopoliu

(ln farinha, mas arho tamhom (li-tes

-tarel o ¡nomipolio do trigo. isto é que

.ninguem acha. na imprensa republi-

1
4
4 ' phautas-

:ana. Só eu, e 0 Debora, que me tem'

(indu a honra de transcrever us meus

artigos. Mais ninguem. Os outros,

gritando: aqui d'rl-rr¡ Contra. os pintei!

rox, aqui d'rl-rr¡ contra os many/aros,

não fazem o jogo do ronsumidor, por

mais que o |It'll5t5m. Fazem mas é o

jogo feroz do grande rural, do dono
o l

da terra, do senhor fcndal. l'. este o

prinn'im a gritar, atraz do moageiro.

::traz do padeiro: agarra, agarra qm'

é ladrão. (loan esse truc se Salva. com

elle tica impune, Com elle illude os

papalvos, rom elle põe os jornalistas

'e as multidões ignaras u'mua pista

falsa, n'uma pista errada.

O moagi-iro não e bom. Mail do

que uma voz tenho :upii posto a tu-

Ine os sous mauiuos, as suas especu-

lações. .\l:ais da que. uzna vez. Larga-

mente_ c nitidamente. t) padeiro tam-

bem não e bom. São pronunciamento

egoístas, e pouco esorupulosos, em

regra. como, aliás, todas as classes

,n'esta terra. Qual é ahi a que pódo

atirar pedras i classe dos Iuoageiroi

e :i classe dos padeiros? Qual é?

Quo justiça e essa 'P São egoístas, os,

nnmgeiros e os pznluiros. são. 'São

ponro uxcrupulosos. .ltaSU resto, mas

os outras classes são a mesma corsa.

Mas a verdade é que não ha nada

mais estupido do que attribuir-Ihes a'

ellos a rulpa na eareza do pão. Não

lia nada mais estupido do que não

vêr que todas as tentativas dc ¡ngm-i

palio o do (rua: rosultmvun. e resul-

tam, de dois factores rapitaes: o rc-

gimeu eorealilero e o numero exces-

sim de padarias e de rubricas.

U padeiro procura o unmopolio,

o moageiro procura o trust, pormio

não ganha. tlu ganha pouco. lista e

que é a verdade. li porque e que não

ganha? Eis o que so devia estudar¡

antes de tudo. Sc o ganho excessivo (e

um mal. não o e menor um ganho íu«

sntliuicntc. Quando uma industria ar-

rasta uma vida miserarel, a falsilira-

ção, a especulmzão é certa. ltecorrc

a todos os expedientes, licitos e ill¡-

vitos. 0 prodnrto e mau. O consumi-

dor é fatalmente prujudieailo.

Oliveira Martins escrevia, em

!888: «Quando em Lisboa lemos um

padeiro por nada 5233 habitantes, e_

quando em Puris sc considera já ex-l

' cessira e aggravauto do preco a l't'ill-

ção de uma padaria para cada lzñlõ

habitantes, é força reconhecer que um

tal estado de Coisas t'ceiutna provi-

(lruriam. E prorava com o exemplo da

,rare ::vu -., ,-v. I

' littlillil' ll

CAMILLD (Juruena Brunno

o' OLHO ÕE mono
(Romance historico)

a g.¡,.-:L«.
  

     

CONCLUSÃO

Que destino tiveram nquellusduas

freiras que, no dizer do defunto he-

breu, rnegaram as mortalhns?

Suibnmos quem ei'um os roptores.

Eram os cadetes de cavnllnrin, filhos

de um Hnitor Teixeira. de Macedo,
capitão-mor de Coimbra, e tidnlgo so-

lnreugo de Condeian-Novn, muito

aparentado com os Clmmorros, Mar-

reiros e Mntoaos, nobilissimos npelli-

dos do t'amilius uveireuscu. Hospeda-

dos em cosa. d'cstee Chnmorroa e Mn-

tosos é que os cadetes puderam ver

loror Antonin. Morin e soror Sebostin- '
na Ignacio.. Fnzerem-se mundos devin

ter coistt de pc'queno prologo, já por-
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eooiierativa do ltouhaix quanto a pul-

vorisução tlzl padzn'ia encarece a ali-

mentação publica.

O sr. Fuschini escrevia :

«Na capital existem actualmente

perto de 600 padriros rom uma pro-

durção média diaria de cerca de 225

kilos de pão (sejam duas sarms de

farinha!) A industria assim lraccio-

,nada diferente os maiores inconve-

t

sistrncia, tanto menor é a sua pro-

durção, tanto maior Será o preço por

que pode vender o pão; mas como a

'elevação du preço não c». ¡Ilimitada-

imeuto possivel, d'aqui vem as frau-
des do peso e da qualidmle.

queria não rouSonte aperfeiçoamento

de marhinissnos e dc processos; por

isso a industria da padaria em Lis-

,hoa esta hoje, eonm ha soculos, re-

duzida ao trabalho manual mais im-

perfeito e dispendioso..

 

i E cita, por seu turno. o exemplo:

:da Cooperativa de .›\ngoulcmo.

E O mal das padarias era e é o das

rubricas da moageus. São em numero

excessivo( E esmugadas pulo regimen
dos eereaes, só teem um recurso: o

monopntio. o trust. se estes termos não

bem applicudos arpii. Que nao sao.

l-I' perigoso o monopolio? E'. E'

['iorigoso o trust? E'. Muito perigoso.

Mas entao, em vez de gritarmos iu-

uioaguiro e o padeiro. estudemos sé-

nriameutn o meio de mrlhorar as cou-

diçõos da sua industria.

E o primeiro seria modificar o

actual regimen de eeruaes. Som isso.

nada se faz. 0 grande mal esta na

›lci. Proton-ção Sensata e moderada pa-

ra todos. Protecção esraudalusa ou

,excessiva para ninguem.

J Para ahi se devo dirigir toda a

i propaganda.

ltiiuínuam o preço dos trigos.

Acabou¡ como odíoso contrólr do¡

grandes ruraes, com o monopotio ver-

senta a lei dos ccreacs, e. com o preço

fixo da farinha o do pão, tim-irão sal-

_Vilgttlt'tiildtts os legítimos interesses

do consumidor.

A. B.

M

loja-se a i.“ pagina
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'ESl'lltlltl ntannnun

A falta de espirito revolucionario e o
traço mais característico d'cua raça.

Portugal nunca o teve. Nunca o teve :i
Heapaunn. Teve-o sempre a Inglaterra.
Profundnmente. Tt'Vu-O sempre n Fran

com menoq prot'unxtcza.

a Suism, e outros povw; da Europa.

Uomtudo, diz-se que n Inglaterraé
cmuerradoru e que a Heãpunha é revolu-
cionoriu. E' que so tomo o erpírita d--
¡wontmciamento por espirito revoluciono-
rio. Conforme-sc unurchta e desordem
com revolução.

0 espirito revolucionario não é outra

coisa .senão o espirito reformador, o cs-
pirito ¡.n'ogremivo, systematicamente,
tonazmoute progrescivm systomatica-
mente, tenazmente npposto a» despotis-
mo, com a noção nítida da opportunid
do, da oecnsião om que se requer o ma-
ximo esforço para vencer na rtiftlculd-'t-
de; que eu oppõem ao triumpho da idéa.
Enpirito auiuz e ari-Jrgico, mar retleztí-
do e prudente. Antes de tudo liberal.

 

1

'n'

bordado. Deixando expandir, l'ruetil'tuur,

_
H

que ne duas virgens ni'to tinham dns-

coisas d'estc mundo mais experiencia

que os union, já porque ulnmjnvnm

ser ami-tdos_ iii porque os dois cadetes

orum biZarros moços, galnns pnluciu-

nos. formosiesimos demonios, que fa-

ziam treinar na calç

dns damas de Aveiro com o cetrupin-

da dos seus alusões.

O nnmornrcm-so_ convnncionnrcm-

ao e fugiram foi n'um prompto. Ajus
tiçn, quando tal soube, quiz gritar;

mne 04 Chumorros, Matosos e Mur-

reiros mnordnçnrum-n'n. Os rapazes

não tiuhum pne: tinham mãe, uma

santo matroun, que ora n imagem dns
virtudes christiie. Apparecernm-lho 0:1

filhos, e itinellmrum pedindo rccursoni
.pnrn f'ngirem de Portugal. A trcninln ' !lies
ospnvoridn senhora escutou a. historia

(io criminmo passo. Não nmuldíçoou

Os tilhos, Chorou muito; e oa Velhwos,
um costas d'elln_ l'azium esgu'es de

.
n

:grandes furl-.istnsi

A iiduigu perguntou onde cstnvmn

09 “virus. Smbe que os tinham Nr

eondidue u'umu quiutu distante. Quiz

nientes. Como o industrial carece tí-,me,,,0_
rar do seu trabalho os meios do sub#

Por outro lado uma industria po-i

pistamente. e levíauammde, contra o' .
l ros dislutes.

gonhoso. vexatorio, tniuuo, que repre~'

:tdos e os uornçõ-mI

i instrnccão, de educação. Em gr

 

amadurecer a: idea: nova<, ns idéua do
reforma, na tdi-'sas de rnvotucãe antes do
as converter em t'aotos. Não hesitando
_em recorrer aos ultimos extremos. se,
' por ventura, o daspotiimo tenta conrctur
o exercicio pacífico do livra exame, da
discurião, do pensamento.

A Inglaterra é o exemplo mais vivo
d'esw espirito. Portugal e Hespanha u
sua negação mais completa e formal.

Até certo ponto é luna questão de

ande par-
te. No fundo é uma quenão de tempera-

E' certo que a vontade se forma, que
a vontade se educa. Mas á custa de mui-
to; eaforcos. Ai de no: quando ella não
é espontnncu nos temperamentoa. E' co-
mo uma planta exotica. que nunca. attln-
ge a perfeição do seu meio natural, por
mais que tentem crear-th'o artificial-
mente.

O povo portuguez não tem vontade
sua, espontanea, vivida, natural. Por is¡-
so mesmo não tem expirito persistente

 

igoira, que

de revolta. Por isso mesmo não foi, nem
será, revtilucionario.

Far. decordens, Não far. revoluçõeq.
A desordem é iiiipulstva. A revolução e
pensada. A desordem attingc um lim
momentaneo. A revolução attingc um lim
largo e profundo.

Em Portugal nunca houve revoluções.

No trama, na execução e no alcance, :o

tem havido desordens, mais ou menoa
triumphztntes. E maio ou monm vergo-
uhosust Revolucões, nunca. E' um paiz
que rue a retiouuo da civitisacão cxtran~

não comp chcude, que não
percebe, inesmo quando julga compro-
hendc-tu, ou percebe-lu.

Nos seus eipiritos mai4 cultos, e mais
altos, ha esa-a nota do incomprehensão,
que se mauites'ta, a. onda passo, em iu-
colwrenciaq tristeü, em regressoas dn-

ploraveis. o até, á: vezes, em vei-da tvi-

 

, o tulminn opupã

Um diz que não vale a pena instruir
o povo. Outro diz qui tanto faz derrilnr
o sr. D. Curtos com a republica como

_,derriba-lo com o sr. I). Miguel. Este ata.-
ca oi¡ ultramontauos

já. Proalamando o s

::taum o qeu amor

, m as mantem a Egre-

eu odio :i Roma, pro~

ao cathoticismo. Aquel-

o do In/ínito, mas apre-
;oa Deus a cada imitando. Evereve pum-
pldetOs contra o Eterno, e orações ao
mesmo tempo!

Um outro, escreVendo romances. oa-
capolla os vícios do: p'ulres e põe nn

oloquenteq de negação religíma. Evere-
vendo cartas, mostra-se hori'orisado com
o advento d'unm epocnn e n que as mu-
thcrev deixem de ser govern

uonllssionario para serem governath

pela. sua. razão, e em que ou couheiros

se elova de brutos a philosophos t

Um outro, ainda, escreve historias
varias futmiuaudo o despotismo, fulmi-
nando a reacção, e morro de rnsario ao

 

pescoço. e irmãs da caridade á caliecei-
ra, sit-:tentando que só no poder do ro¡
'se podera encontrar a salvação nacional.

E toda a camada dirigente do pair. se
extruia deaute d'eseas ineuhereucias,

«l'osses desvdramentos. deu-ana rogres-
sõeq, «rum-en dislotev. Sem perceber que
cases homem, tendo muito talento artivi-

tico. São, no fundo, nmzu pobres gtorius
uauionaen Pobre-i, sim. A intelligencia,

¡uo nohilitn os povoa, que ne engrande-

. embora notavol,
do pintar quudros, deem-over paisagens

ou entour hosannm harmoniosm. E nos

não temos sonho isto. Deagrnçadamentul
D:-:sgraçadamentet Não temos sunão i3~

to.. E com falhas, que é infelicidade
maior.

Putz de imitadores inconscientes, de
dectamadores banana, n-touta a hora ru-
lmnm em homens. O jornalismo democra-
tico deu anora om descobrir homens.

E' um homem! Não se ouve senão isto.

Chega um : c' um homem! Passa outro :

é um homem!

Talvez por ser a coisa mais rara que

a- 1 tem havido u'esta terra.

Raros. Rarissimos. E os poucos que
upparecornm foram -prot'cuntumente in-

compatíveis com oa outros.

t) infanto D. Pedro!... O condo de_
,Castello Melhor l. . . O murqucz de Pom-Evotntivo e toloranto no regime:: do ti-' but t... Mominho da Silvuiira l. . .

Pobre; d'clloa, que pur ¡lqlti arrasta.-

vêl-as_ porque subia. n

Inr du. familia. do medico.

Por noite alta, entraram :ts duus

meninas zi. re'amurn du viuva. do on-

pitiio-mór de Coimbra. Forum mui

benigmunonte recebidas. Aquolln se

nhora tinha facilidades incriveis! Rn-

cober assim duas libertinns esposas do

Espirito Hautol

Itucniaudo que fossem presas. an-

tns do irem onde u virtuoso senhor».

 

toucionavn mundninu, ni'io as deixou

mais ¡Híl' (ln sua ¡'ecalninlil.

O unpr-llito saiu puro Lisbon; e,

oito días depois, estava de volta. corn

muitns curtas para cnrdoues e minis-

tros ri-sidcntes em Roum.

»- Podris ámanhã partir, filhos-

dísse dim-Ide n, Ronin com cs-

tus curtos, entreguem, o toruuo com

um bom despacho. Do volta, poderei;

sor esposas d'cstas meninas, que ficou¡

no qlml'to do vosun. mr'ie até que volteis.

Os moços olharam-so entro si, o

 
ñcnrnm como upnrvn-ios. Ollturnin pa

hocca dos sem p "moagem palavras,

nd as pelo '

oe, que os impõe, e bem ditlerente d'es-t
, .4a faculdade restricta

a,

TeVe-o sempre '

tragedm alugo.,

_de S. Bnrunrdino. O padre Braz ndo

ram a vida como desterrados. A cumprir

um fadario, a cumprir um castigo. Odia›

dos, incomprehcndidos, por isso mesmo

que eram homens

Assim foi. Assim é. Assim será!

Todo o homem de pensamento e de

acção, foi, S, hu-de ser, incompativul

nom este povo infantil. A primeira eon~
«lição do popularidade, entre nos, e o
tnfantitismo. Etta raça não quer homens.
Qusr meninm. Um menino doutor é o

supremo decideratum nacional. Um me-
nino chefe. Desde que seja um homem,
o diasentimeuto é fatnt. A incompatibi-
lidade é abSoluta.

Meninos dão-se com com meninos.

Entondem-se muravilhosamento, com

os seu: dislatcs, os seus devaneioü os
¡ ?cus brinquedoa os seus numas', as suas
nuconsmtouctas, as suas graças, as suas
incoherencias, a sua lcvcsa de coração
e de espirito.

Não falem

cionario,

Só exi-¡to eSpirito revolucionario on-

do ha homous.

E em Portugal não ha homens. _

m

Manifestação Liberal

Cintinuum activamente os tr -

balhos para a, celebração condignn

do anniversarío du inauguração da

lestntmt A respectiva, commism'to

tem irléu, ao que nos consta, d'udiar

n festa para o dia. 14, em vez de a

ronlisnr no dia 12, afim de não pro-

jndiuar os interesses das classes tra-

balhadores. 0 dia. 14 rã um domingo.

Pela, nossa parte upplmulimos esse

adiamento. E, um simples adiamen-

to do dois dias. Vule n, pena..

A respectivo. cominissão vno con-

vidar todos as associações populat-

ros do districto de AVoiro, e todos

as oollectivitlados libcrnes (lo aiz,

a fazer-so representar na manitestu-
ção. Ha. quem pense em estender os

festas commcmorutivns ao dia 15

do agosto, que é die, sento.

Tambem não achamos má, idéa.

D'eesa forma poderiam us festas co-

meçar no salibndo ii noite, por mm

sinos o descontos populares, conti-

nuar no domingo por uma grande

munifcstação defronte da. estatua, e

depois por uma. commomoração no

cmuiterio, em fronte do tumulo de

José Estevão e do tnmulo que en-

cerra. as cabeças dos enforcados,

um grande sarau litterorio á noite,

e concluir na. segunda-feira. com um

grandioso passeio á berro;

Gunheva com isso acausu libe-

ral e não perdiam nada os interes-

ses da terra.

Como os clorienes acliarnm o sua

m'nufertação, não honvc urgencia, na,

reulisaçíto dos conforencins annum

cicrlas, como dizemos n'oulu'o local,

e, por esse adiamento, não poderão

já as conferem-.ias ser iniciadas pelo

sr. dr. Bernardino Maolnulo, que

, pois, em espirito revolu-

 

Ximas semanas, d”:tqui vir, por ou-

tros trabalhos urgentes nttrohirum

a, sua ottenção. Consta-nos, porem,

no se não desistiu do idêu das con-

' ercncias, as quaes se prolongar-ão

'até setembro.

Antes do dia. 14 de agmto rea-

lisar-se-hão, talvez, (luna ainda.

_..__...._.._.._.____

AlelrttltSlltltl

Pelos scuu XIII annos de exis-

tencia, damos os noz-:sos parabens

ao nosso collcgzt Us Successos.

 

     no”

c replicar. Partirum

 

Não havia qu

pnru Roma.

Estavam em Lisbon ainda, nego-

cinudo ordene de dinheiro sobre bnn›

queiros romanas, qnundo forum chu-

mudon ti. pressn por ordem dtl mão.

A tidnlgu adm-eéra com todos oe

aymptonnw de proxima. morto.

¡ - Clmmei-vos, diese elln, porn

 

ireis. Agora, jurae sobre estos Horus

que oumprireie n minho. vontade quun-

[to a. esta: meninos. Depois do me lut-

verdes sepultado, ¡ri-is porn Roma, e,

'obtida n uunnllnçdo dos votos d'cllue,

easnreio.

Jtll'tll'tlll't e cumpriram. A nnnullu-

ção doe votos foi prolongada com in.

queritos dc testemunhas no convento

favoreceu nom uoutradictou u :muni-

loção.

Ao cubo, porém de trez uuuos'

Antonia e Sebastiana l'ecobe'nnt as;

bençãos em ltount.

está impossibilitado, nas duas pro:

que me assistam; no enterro. Depois,-

K A _ t 'ú

._

, f A_ Grande Mansão

Confirmar-se o boato a, que 1108

referimos na local (í ultt'nm lim-u,

aqui publicado. no ultimo domingo.

Os cieric'ues, receosos da tempo»

truta, adiarmn o. grande procissão, a

procissão do dosaggruco, do 14 do

agosto pura ll de setembro.

Por este motivo, não se realic

sou ainda, nenhuma das conferen-

cias democraticas que unnunciámos.

Não quer, porém, isto dizer, quo

elias não venham a realisar-se. Do

forma. alguma.. Não ha urgencia,

apenas. Temos: tempo. E como to-

mos tempo nprovoitu-ltrhemos do

maneira. que no:: parocer mais con-

veniente ii nossa. propaganda.

Devemos dizer, para ovitur os-

pecuiztçõos, que não fazemos guer-

ra. nenhuma á procissão, como pro-

cissão. Ropetidns vezes se fazem

procissões em Aveiro sem num-o

termas dicto contra elias uma, unica.

palavra..

Mas essas são as procissões do

nosso povo, as prociseões tl'ztt'iiw'ii'h

nulistas da. nossa. terra. São tillimz

do .sentimento popular. Não envol-

vem pertidinu, nem eupoculuçõca

politicas.

A¡ que se projecta, é uma procis-

são de Roma, uniu. procissão do ul-

h'amoutmws, uma. prooissão de jm

.mitos.

De jesuítas l

Essa é que nos combotemos,

oomnosco o combatem todos os li-

berees, comnosco a. combate todo o

povo do cidado de Aveiro, por isso

que, além de tudo ella. represento

uma. nti'rontia á memoria sagrada. do

José Estevão, uma oti'ensa aos nos~

sos brios, um insulto tis nossas tra-

dit-.ções.

Unamomos todos. na defeza, da

,gloria da terra. em que nascemos.

W_

.-\ nossa carteira

Encontro-ae na Figueira da

conselheiro Bernardino Machado.

o

Está em Vagos, o ar. dr. Antonio Men-
dos Correio, distincto medico no Porto.

I-

Com sun. familia., regressou due C
'do Moledo o ar. José Ferreiro Gm¡

conceituado negociante da praça do

o

Acompanhado de sua esposa, regressou

dns Pedras Salgadas, o ar. Deltim Pereiro
(lu COBÍR¡

t 

Foz, o sr.

aldn..

entrei»,

Porto.

il:

Tambem regressa hoje das mesmas Onl-
dns, o er. Manuel Gonçalves Netto, enten-
dido ulgobrietu.

l

o

Fez exame de 4.0 anno da Escola do
lixar-cito, iiuni'nlo distincto, o er. Egas Fuv-

ruim Pinto Bitsto, tilho do ar. Gustavo Pur-
roirn Pinto Busto, digno presidente da can

l "iara d'estn cidade.

 

to

Fo¡ nomeado sub-delegado do procma-
dnr régiu da romarcn de Vagos o ar. dr.
Antonio Brito Fereirn do Rezende.

As nor-:ts t'ctieitnções.

o

Partiu para Muthosinhos, o sr. Aitmniro
Marqueti, considerado nngnoinnte do Porto.

l

De Braga, regressou no Porta, o er. dr.
Alfredo do Magalhães, illustru professor do

, Escola* Medica d'nqnelln cidade.

.. .

Partiu para o Val da Mó, o Iionso ami-
go o nero-.ditado negou-inutu d'estu cidade, o

.qr. José Almeida dos Raio.

n

v Tambem partiu para Oiuhy, o ar. con

colheiro Abel d'Anvlrudc.

Não procuraram _o pao, porque lhes

era odioso o homem. que us util-aro

com sua mãe o irmãs, vivas, uovne e

fornnosua, no sepulchro de um conven-

to, e lhes dera como angelica a oonvi~

vouciu de freiras que enfeitnvam u

sua estupidez com us inntnjouiao du

hypocriaia, on (lu. retinndissinlu pro-

tcrvin do intolcrnntcs. Odiavnm por

isso o poe, e o lnoto, que vestiu-nm por

elle, niio tinhn node», de uma lngrinm.

Morrernin Velhas, ignorando que

motivo lançam um vép negro sobre o

resto do sun mãe, à hora em que o

padre maldito lhe t'nil:irn.

Fr. Pedro de Abreu, o fl'ttdc do.

miuiouno, chocou u ser quulitiuudot'

(lo santo oiiicio; uma. como qm-r quo

o nmrqnnz do Ponilml np'Ignusc u nl-

timn inwu'tetitt do santo oili--io com o

corpo de Gabriel B'Inlngridn, ir. Pedro

ucabou sum !tunistil' n. nm nuto do ro

oupnectui-itloao, como tiniluut sido oe du

tiiuuiphul tagl't'ju, quando os rrluxndos

porliuunvum :|_nt1nwspliui'n com ou

     

ra us treirinlms, o virum-¡Vue tl CilO

rnr, hngmdo que morriam.

D«'tivu'l':tin-ne mn Roma ntii 1750_

Em 17:3¡ estavam em Portugal. t

:ironias dos (mas turriulnã.

l“l ..l  



   

A QUESTÃO

CLERICAL

-n-- 1

ls Congregações em França

 

POVO ' ,DE AVEIRO

:14 de março de 1800, o conclavc,

lreunido em Veneza, elegia para o

Isubstituir o cardeal Cliiarainonti,

que tomava. o nome de Pio \'Il.

Bonaparte, julgando~o hostil :i Aus~

trio. e favoravel a França., apressou-

se a acolher com manifestações do

;alegria essa eleição. A õ de junh0,l

gados.

Nim-te mcio tempo, as victorias

dos exercitos francezes na. .Italia e

na Allcmanha punham os Estados

;pontificios á mercê de Bonaparte.

E como Spina levantava sem cessar

novas difliculdades, o primeiro Con-

sul mandou a Roma, com plenos

 

Duas vezes a. França errou oluo momento de deixar Milão, al-i]'›orlores, em de abril de _1801,

se“ caminho; uma quando Henri- , guns dias antes da batalha de Ma- l Cacault, um diplomata experimen-

que IV atraiçoon a. Reforma, outra

quando Bonaparte atraiçoou a. Re-

voluçño.

Já accentuámos a imbecilidade

de Francisco I, o cynismo de Hen-

rique IV, o fanatismo de Luiz XIV.

Accentuemos agora o egismo tor-

pe de Bonaparte. _ _

Bonaparte montra, como Vimos,

quando añirmava' que tinha resta.-

belecido os altares. «Como muitas

outras ali'irmações cabidas da bocca

do carrasco dos nações, n'um fim fa-

cil de comprehender, esta eraabso-

lutamente contraria xi verdade».

(Bazalgeto, livro citadol.

Nunca a liberdade religiosa ti-

nha sido mais completa em Franca.

.Na cpm-ha da subida de Bonapar-

te, diz Madame de Steel, os parti-

darios mais sinceros do catholocis-

mo, depois de terem .sido victimas

por muito tempo da inquisiçào po-

litica, só aspiravam a uma perfeita

liberdade religiosa»

Os philosophos, os deistas, e os

scepticos, accrescenta Debidour,-

e voltaremos agora a acompanhar,

passo a passo, empregando as suas

proprias palavras, o pequeno resu-›
l ~ ._ v ' .' -

m0 da Obra magistral a' que nos to- i estadÔS, 11110 (On-Sienlll 19¡ 0 rest'an I

mos referido _não desejavam tam-,

bem, naturalmente, o restabeleci-

mento dns relações entre o estado

laico e o papado. Nenhum conse-

lho geral reclamava a Concordata,

nem criticava, em principio, a se-

paração do. Egreja do Estado. Este

regimen, estabelecido pela Repu-

blica, tendo anuulladon influem-ia

do papa, tendo fortalecido espanto-

samente o poder ClVll, satisfazm,

ao mesmo tempo, todos os crentes.

:Sete milhões e meio de fieis con-

tribuiam livremente para. as despe-

zas do culto cathohco». (A. Dido'

-Hérétiquu :t Révolutionnaires.) .

Desgraçadamente, o primeiro

Consul queria. outra coisa. Queria

fazer da. religião um serviço publi~

co, um instrumento mancjnvcl, e

do clero um corpo dc. funcuonarios

promptos s servido. Depois do ter

abertamente proclamado o seu des-

prezo por todos os cultos, depo¡s

de se ter gabado, em proclamações

impressas, do ser o anugo dos ver

(ladeira: mccaulmama, de ter desenrola

o pa. a, por fim declarava-se chris-

táo. lllnir-se intimamente á Egreju,

cujo poder elle vinha. medindo _ha

muito, transforma-la. em auXiliar

docil da. sua. politica, taes eram_ os

projectos de Bonaparte no dia un-

mediato ao .Dezoito Brumarío. Elle

proprio confessava aos seus íntimos

que a smalliança com _Roma em

um :negocio puramente politico. (DIZ-

ae que, sou papista, exolamava nos

seus momentos de franqueza. Eu

não sou nada. Fui maliometano no

Egypto e sou catholico aqui. Não

acredito em religiões.›

Era um cynico, um ambicioso,

'um aventureiro, como Henrique I_V.

-c Quando Madame Napoleão for 1n-

formada. por seu marido da. necessi-

duda de escolher o seu Esmoler, e

Capellâo, e. de ouvir missa regular-

mente, den uma gargalhada, toma'n-

do issopor mera zombaria; porem

o olhar sério, e severo, e as expres-

sões asperas e ameaçadoras do Pri-

meiro Consul, logo a convonceram

de que estava enganada. Para, mos-

trar o seu arrependimento acompa-

nhou â. egreja, logo no dia seguin-

te, sua sogra, (esta, era, devota.) que

ficou summamente edificada. da re-

pentina. mudança religiosa .de _sua

nora., e não deixou de attribmr a

um dos santos do sua devoção esta.

conversão de uma peccadora pro-

fano.: (Historia Score": da Cow-fc a

Gabinete do S. Cloud ou. de Buena-

parlo, traduzida do_inglez em por-

tuguoz por Joaquim Jose Pedro

Lopes~~Lisboa 1810.l

E anda a felicidade dos povos,

a. causa. da liberdade e da civilisa-

ção, á, mercê (Postes tratantes!

ll'cngo, reuniu os curas da cidade e

aflirmotrlhcs bem alto a. sua inten-

ção de servir a religião catholica.

.Declaro-vos, disso, que tomar-ei

como perturbador da ordem publi-

ca, e inimigo do bem commum, cas-

t-igando-o como tal oa maneira a

mais rigorosa. e estrondoso, com o

pena de moi-tc se ncccssnrio l'õr, todo

¡aquelle que fizer o minimo insulto

ill. nossa commum religião... No-

nhuma seciedade pôde existir sem

moral. Não ha. boa moral sem reli-

gião. Portanto, só a religião pôde.

ser um apoio firme e duradouro

para o estado. . . Quando eu poder'

entender me com o novo papa, es-

pero que terei a felicidade de re-

mover os obstaculos quo poderiam

opporse á inteira reconciliação da

França com o chefe da Egrcja.»

O bondoleiro!

Poucos dias depois, vencedor

'em Marengo, mandava escrever ao

papa. pelo cardeal Martiniano, bispo

de Verceil, a testemunhar-lhe o seu

respeito, a sua. dedicação, e a com-

municar-lhe as suas primeiras pro-

postas. que eram estas: o primeiro

Consul restituiria ao papa os seus

lecimento da republica romana; e

*podia ao pontífice que lhe fizesse

conhecer as suas idéas sobre o ar-

ranjo dos negocios ecclesiasticos da

Franca, devendo esse arranjo ter

por base o renovmuento do corpo

cpiscopal e a ratificação da venda

dos bens da Egroja.

Pio VH ficou contentissimo, é

claro, e apressou-se a manifestar a

'fim alvejado de se proclamar impe-

rador, atraiçoava vilmente os prin-

cipios republicanos.

Assim, a 22 de setembro fez

partir para Verceil monsignpr Spi-

na, arcebispo de Cormtho m par-

tíbus, encarregado de fazer conhe-

cer a Martiniano as intenções de

Roma. Mas tendo Bonaparte. mani-

festado o desejo de que as nego-

ciações se realisa',sscm em Paris,

Spine apressou-se a. partir para alli.

Para se pôr em communicaoño

com elle, o primeiro Consul desi-

gnou, nâo o seu ministro dos nego-

cios estrangeiros, 'Palleyrand, sus-

peito á clericalha, mas o abbadc

Bernicr, o principal inspirador da

insurreicão da Vendea em 1793,

que tinha acabado por pedir para

“ servir Bonaparte. .

O programma do primeiro Con-

sul era claro e simples. O governo

protegeria a religião catholica, mas

regulamentando, á vontade, o seu

exercicio. O territorio da Republi-

ca. seria. dividido em dez ou doze

arcebispados e cincoenta bispados.

Todos os antigos bispos dariam a

sua. demissão, e os novos seriam

escolhidos de commum accordo en-

ltre o papado e o poder civil. Os

ibispos nomeariam os parochos, mas

com approvacão do chefe_ do Esta-

do. Uns e out-ros prestariam jura.-

mento de fidelidade á. constituição

e ao governo. O papa reoonheceria

a. secularisaoào dos bens ecclesias-

ticos. Emíim, os padres que se ti-

vessem casado, ou abdicado as suas

fuuccões durante a. Revolução, sc-

riam admittidos de novo na com-

munhão da Egroja.

O papa fez vivas objecções a

este programma. Queria., em primei-

ro logar, que o catholocismo fosse

proclamado a unica e exclusiva re-

ligião do Estado, não admittindo a,

liberdade de cultos. Depois rejeita-

va, como injuriosa para elle, a idéa

dos antigos bispos constitucionaes

poderem ser chamados de novo

suas sédes. Emfim, consentindo em

não reivindicar, entre os bens do

clero, aquelles que já tivissem sido

lvendidos, pedia., pelo menos, que o

[clero fosse investido na. posse dia.-

lquelles que o não estavam ainda, e

-por simples interesse proprio, no

  

sua nympathío polo bandoleiro, que,,

tado e alilado.

§ Em Roma, Pio VII procurou

;ainda chicanar e ganhar tempo.

Então Bonaparte, falto (le pa-

ciencia, seguiu o unico caminho'

que a Santa Sé conhece e respeita:

mandou lho um ultimntum. Pio Vil,

assustado, cedeu logo, enviando a

Paris, sem demora, o prum-io sc.-

crctario dlEstado, Consalvi, que

capitulou em quasi todos os pontos

do litígio, limitando-sc, para salvar

as apparencias. a que se declarasse

quc a religião cat-liolica cra a roli-

gião da grande maioria «los franceses,

já que se não podia (lcclarar que

era a exclusiva religião do Estado.

Foi verdadeiramente doloroso

,para o papa. c contra clle luctou

*até ri. ultima hora. o artigo em vir-

tude do qual o culto catholico _fim-

ra sujelto nos regular/matos do policia

que o goremojulyosce necessarios 7mm

a hungnillidmle publica. Ao mesmo

tempo não lhe custou nado o juro-

mento imposto aos bispos e aos

parechos, apezar do ser muito mais

restricto e servil do que o juramen-

to imposto pela. Clmstituínte, que

,tantas revoltas produziu.

' E' quo o papa bem sabia que a

wRepublica, em França, já não cre

t mais que uma 'ficção l

Sempre os mesmos.

E estamos chegados á, Concor-

clatu, de que falaremos no artigo

seguinte.

+~
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q No lyceu de Lisboa deu-se um

i caso que não deixa. dc ter sua graça.

l N'um dia em que cre examinado

jum filho do sr. D. Fernando dc

Serpa, que faz parte do pessoal do

Paço das Necessidades, houve des-

accordo entre os examinador-es. O

professor Freitas da Silva queria

rcprovar esse e outros. Os membros

restantes do jury nào queriam que

o lilho do sr. D. Fernando do Scr-

 

estos chamam o reitor do lyceu, o

reitor apparece. substitue o profes-

sor Freitas da, Silva, que suspende-

ainda por Cima. o o filho do sr. D..

Fernando de Serpa é a¡'›prova,do.

Assim refere 0 Seco/o.

Mas que grande pagodeira l

Pelos arts. 77, 78 e seus §§ e

pelo art. 88, relativo ao exame do

sahida do curso geral, do Rego/w

men/o do Ensino Sccmulln'ío, o jury

julga as provas escriptas e oraes

por maím'ia de votos.

Para que diabo chamaram os

homens o reitor? Porque suspendeu

o reitor o professor?

Não percebemOS nada.

í Mas vê-se que anda, alli mail-o

Ina costa.

Então só quando foi examinado

um filho do sr. D. Fernando dc

Serpa appareccram questões (Ves-

sas 'H

Só n'esse dia?

Que grande pagodeiro?
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Da questão do pão, sobre a qual.

aliás, muito haveria. ainda, a dizer,

passaremos hoje, propriamente, é.

questão dos trigos, e do regimen

cercalifero em Portugal.

Mas, antes de mais nada, soja-

nos permittido suspeitar, pela pri~

Insira. vez, que o illustrado nuctor

das cartas do Debate tem andado a

mnngar comnosco.

gonista está convencido de que o

regimen proteccionista fez com que

a, abatido lavoura, de 1821 a 1856,

não só tivesse, nos ultimos alunos

d'esse regimen, trigo para o con-

sumo do paiz, como chegasse, até,

a exportar algum?

Isso é sério?

pa iicasso reprovado. E vao (Poli:

Pois quê? Pois o illustro anta-l

_ . _ v 1 . _ . W.

lnado e prisioneiro. em \'nlcuça. A rulz por mexo de donativos ou le- livro dc Boutroux, já nos admira-[mos Não temos n(-
' ' ”l

',.va. Que não lêsse, tambem, a ex-

,ccllcnte representação dirigida ao

,governo portuguez em 13 de se-

;tombro do 1893, pela. Associação

:C'mmneroiul de Lisboa, é caso. Re'

lpresentacão que corre impressa em

1folheto, sob o titulo A Revisão da

.lei dos Cereacs. Representação cu~

_jus añirmações ninguem contestou,

porque são, realmente, incontestn-

veis.

Pois não lêu isso? E' caso!

Mas bem. So não lêu, oiça.

Essa rrpresentação cita unido-

cumento oflicial de altíssimo valor.

que é o relatorio do director geral

do commercio e industria, Moraes

Soares, relatorio datado de 23 do

t'cvcreiro de 1866 e publicado no n."

7 do Boletim das obras publicas,

correspondente ao mcz do julho do

mesmo anno.

_ Ora quer saber o que esse func-

cionario, que não estava cmnprarlo,

sem duvida, pclos moageiros do

actualidade, que. compra-m tmlo no

dizer dos donos da terra, para lodo o

mundo gritar contra elles e a favor

dos lavradores, oiinal, quer saber o

que elle dizia? Vejamos:

«Mas o quo nos dá veuladniro conhe-

cimento dos clíeitos das providencias

adoptadas para ohslnl' á cnlrmla rios ce-

l'rh'leS estrangeiros o a estatistica das

ull'nnvleizns. No periodo decorrido «Ie

,iSQO a 1837; isto é, no cspnço dc i7 :1n-

nns, a média da importação uunuol do

cerenos estrangeiros, pela alramlcsza de

Lisboa, não desce do “183000 alqueires.

que estabelece dirnitns protncloros tão

elevado: . que beu¡ so podem I'cpnlnr

prnhEhilivos, fe, em materia do cart-nos,

a providencia legislativa quo. pm' ¡muis

lcmpo vigorou inallvcl'uvol. Apenas em

1847, durzmtu :i mim-ra civil, ustovc por

n'gum lmnpo suspensa na plenitude da

sua noção.

Não foi porque os :musz do '1837 a

1951 se :listinauisscm pola feliz ulmn-

duncio ¡lus colheitas; não foi :lindu por-

quc a lavoura no pniz, beneficiada pela

paterno] legislação do imumrlal duque

Ile Bragança, ampli/¡cassc os limites da

sua producção; foi sim pr›1'›m-- as' cortes

(lc 1837 realista-um o .von/m rcnlurnm (lc

Filippe :2.0, (l) não rasgando o leito do

'l'cjm (lo Xaraum e rlo Manzmuu'os, para

os tornar navcgavois até as portas da

'villa Coronado, Capital .la ill-espanha,

mas cncor-'eguudo os cmttrabuthslo-i do

alnutccimcnlo dos uosm¡ marcados. .Vos

herdadas limih'ophcs (lu Uespunhu n in-

áustria agricola com'erlcn-sc cm industria

C-rh'acthm- N'cllas os terrenos

!1510 Si' SCIIIPÃIVÉIÍII. apitar-c-

clam cobertos do drlgo. lina-

po o secco; não havia rurais

qm', ensacca-lo c conelnzI-lo

aos mercados.

Dcsdc '[5137 :l '1854 não houve impor-

, tação de coreanos polos portos soccos. A

eslalistica official não o accusa, pelo

' contrario regista a sua exportação, c tal

que em alguns annnsl '18.53.1854, che-

«leu ella a S”: :000 alqueires. 'Im '1855

lodo mudou do faco; l'oi m'nudo som con-

leslacño a esterilidaulo da nossa colheita

de cereaes; todavia não se lerímn sen-

tido os rcccios da fome, nom sn haveria

recorrido an expediente do abrir os pm'-

tos Iriollimlns, scams condiçôes econmni-

cus do Hespaulw não se Imiwcssc operado

uma notavcl transformação.

Os cxcedenles das colhoilns quo alo

:iqucllcs tempos rcgm'llitavam na cavi-

dade dos silos das províncias fi'umonla-

rins .ln unção visinha. conduzidos pelas

novas estradas à: l'alu'icas du farinha de

Valladolid, e ll'ahi pelo canal de Caslñllu,

para onde os ¡.n'ocuraram, delxanvan¡

de produzir a inundação

forçada dos nossos merca-

dos. que. desprovidos por

aquella causa. patcnácaram

logo a necessidade do abas-

tecimento pelos portos mo-

lhados.›

Abi tem Um lavrador o motivo

porque o regimen proteccionista

fez com que a abatido lavoura., de

1821 a 1856, não só tivesse, nos

ultimos annos d'essc regimen, trigo

para o consumo do pair., como che-

gasse. até, ex mrtar algum. FOI 0

contraham o que lh'o deu.

Isto sabe-o toda a. gente que es-

tuda estas questões. Devia-o saber,

portanto, Um lavrador, antes de fa.-

zer atlârmações erradas.

Não posso ser sábio em tudo,

dir~nos-lm, como já objectou a nos-

so respeito. Na, verdade, quanto

mais sábio mais ignorante. Se isto

acontece com os sábios, muito mais

acontece comnosco, que o não so~

   
(1) Filippe 2.0 queria tornar o Tejo

nan-gave¡ do Lisboa até Madrid, por meio

 

mein .lo annma e do Manzanarcu. I'Ím 1583

sahiraln .lc 'l'oledo, desceram o Tejo o en-

trnram om Lisboa, seis barcas grandes caiu

 

. m tivemos, já-

'mais', essa _pretcnçñm Ignoramos

muita e moita coisa. Oxalá que o

nao ignorassemos.

Mas não nos disse já o illustre

antagonista que ora. leitor do I'ouo

de Aveiro? Muita honra nos da' n'is-

so, apressaino-nos a declarar. Como

já dissemos, vemos bem que cis-

mos tratando com um homem in-

telligente, íllustrado e honesto. E“ a

nossa convicção, e não mero cumpri-

mento, nem amabilidade de adver-

sario cortcz. Somos pouco dado, so-

Jn com quem fôr, afi'anceaísmos, Até

nos chamam mulcreado. Não sabia o

honrado contradictor? Pois saiba.

Uns chamam-nos malcreodo. Outros,

mais delicados, Chamam-nos apenas

excess-ivo. Mais é preciso advertir quo

só somos omlcreudo ou excessivo

quando dizemos coisas que a esses

desagrndrmi. Quando dizemos coisas

que lhes agradam, então não. N'este

caso, chegamos a ser uma maravilha.

 

A carta Ile lei de 'M ele ulu'il (le 1837. '

E fimrianu'm sendo out-m-vilfm eterna.

para meio mundo, so só disScesscmos

aquillo que esse meio mundo qui-

zosso. Como temos a pccha de não

pensar pela, cabeça dos out-ros, mas

pela. nossa, do não subordíuar o nos-

so criterio a partido nenhum, nem

a homem nenhum, dc dizer a ver-

dade aos proprios amigos, aos co-

nhecidos, nos corrcligionarios, aos

,quo, tendo-nos applaudido e elogia-

do em certas occasiões julgam um

ldever nosso ficarmos cScravisado a

esses elogios o applausos, como te-

mos essa, pccha, somos nulla-cado,

,somos m'romuo o somos traz/mts.

;Homens delicados o honrados são,

ó clnrissimo, es que não teem des-

nssombro, nom ind-q_›cndencia, para

dizer, com certo decoro, aquillo que

sentem. Com certo decoro. Porque

r-atõos não ha. Acabaram. Tambem

não qucrcmos scr calão. Deus nos

livre d'isso. Limitanos a manter

uma independencia dccorosa. Nada.

mais.

Ora, como iamos dizendo. o il-

lustre antagonista é leitor do 'Povo

de :lreiro não é.? Então não pode

allegar ignorancia sobre o ponto

«lo que so trata, porque a. elle se re-

i'eriu largamente este periodico em

30 dc ngosto de 1903.

_Ahi mnstrámos nós, com nume-

rosos documentos irrespondivcis, e

om outros numeros ainda d'cste se-

mnnnrio, quo. o contrabando do tri-

gos foi .compre a. grande tem dos

mougciros, ncaniliarcadorcs o lavra.-

dores. Ou propriotarios ruracs, se

esto nome ngru'rla mais ao anta-go-

nista que o de lavradores. Concor-

(lamos na substituição.

O rcgimen proteccionista, a quo

Um lavrador se refere, não fez bem

nenhum á lavoura, como o prova o

preço do trigo entes do regimen,

durante o rcgimen e depois do ro-

giincn. Compare, e verá.. Leia. o fo~

lhcto citado, que lá. vem a compa-

raçao.

O verdadeiro rogimen protector

não começa em 1820, como o con-

trodictor erradamente allirma, mas

em 1837. Tambem a obundancia, ñ-

lha do conta-nbrmdn, não foi até 1856,

outro cngano do nosso illuslre en-

tagonista., mas só até 1854-. Pois de

1838 a lSñ-'l foi quando o trigo teve

menos valor em Portugal!

Nlum outro documento notavel,

[relatorio e projecto de le¡ sobre o com-

mercio dos cai-erros, apresentado ao

conselho dc common-io, industria e

agricultura., pela omnmíssão nomea-

da em sessão parlamentar de 26 de

fevereiro de 1864, composta de Jo-

sé Maria do Casal Ribeiro, Marquez

de Niza e João de Andrade Corvo,

relator, dizia-se:

 

«A protecção exaggerada da lei de

4837 de nada serviu para o aperfeiçoa-

mento da nossa agricultura, antes con-

tribluu talvez para a manter n'nmn erra-

 

da direcção; e nom mesmo deu aos pro-

ductorcs de cereaes o que elles espera-

vam; isto é, um preco elevado a este¡

productos nos mercados portugnezes du-

rante o periodo em que a producção na-

cional (o contrabando. é que elles que--

riam dizer) foi snmcienle para o consu-

mo interno. e mesmo pura sustentar uma

pequena exportar-!104

De tudo se vô que ou o illustra-

do auctor das cartas do Debate es-

teve a. mangar comnosco ou deu

pouca. importancia ao assizmpto.

E continuaremos no numero se-
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Pio VI tinha morrido, desthro-lfosse auctorisado a receber bensde Que o_ uoutradiotor não lesse O'reslulüs de trigo. guinte.x  


